
 

 

 
 

 

As Estórias das Nossas Vidas 
Pe. Joseph Juknialis 

 

 

Todas as famílias têm estórias de tempos passados em que acontecimentos únicos e curiosos davam cor à vida 

familiar.  Fazem parte da história de cada família, contadas vezes sem conta com tanto gosto como quando 

foram contadas pela primeira vez.  Embora todos já as tenham ouvido inúmeras vezes, contar estas estórias 

continua a lembrar-nos o que somos enquanto família, para que não nos esqueçamos.  É por isso que a 

comunidade de fé, a família da Igreja, conta estórias da Bíblia sempre que se reúne.  Já as ouvimos muitas vezes, 

mas contamo-las porque fazem parte da nossa história, parte de quem fomos e parte de quem somos como povo 

de Deus, para que não nos esqueçamos. 
 

As estórias da Sagrada Escritura não são apenas estórias de vidas passadas; são também estórias das nossas 

próprias vidas.  A estória de Moisés diante da sarça ardente, admirado com a presença de Deus, é também a 

nossa estória, quando nos deparamos com a beleza da natureza ou quando assistimos ao nascimento de uma 

criança.  A estória de José, o filho de Jacob vendido como escravo pelos seus irmãos, pode ser também a nossa 

estória de traição por alguém que amamos.  A história de Zaqueu que sobe a uma árvore para ver Jesus é a nossa 

história de desejo de ver e conhecer Deus nas nossas vidas 

e nas nossas casas.  A estória do bom pastor é a estória de 

Deus que nos procura, nos perdoa e nos traz de volta à 

vida.  Reconhecemos que as estórias da Sagrada Escritura 

são as nossas estórias.  
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MISSA 
DOMINGO III DO TEMPO COMUM 

 

ORAÇÃO COLETA 
 

Deus todo-poderoso e eterno, dirigi a nossa vida segundo a vossa vontade, para que mereçamos produzir 

abundantes frutos de boas obras, em nome de nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho. Ele que é Deus e 

convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 
 

LEITURA I Ne 8, 2-4a.5-6.8-10 
 

Leitura do Livro de Neemias 

Naqueles dias, o sacerdote Esdras trouxe o Livro da Lei perante a assembleia de homens e mulheres e todos 

os que eram capazes de compreender. Era o primeiro dia do sétimo mês. Desde a aurora até ao meio dia, fez 

a leitura do Livro, no largo situado diante da Porta das Águas, diante dos homens e mulheres e todos os que 

eram capazes de compreender. Todo o povo ouvia atentamente a leitura do Livro da Lei. O escriba Esdras 

estava de pé num estrado de madeira feito de propósito. Estando assim em plano superior a todo o povo, 

Esdras abriu o Livro à vista de todos; e quando o abriu, todos se levantaram. Então Esdras bendisse o Senhor, 

o grande Deus, e todo o povo respondeu, erguendo as mãos: «Amen! Amen!». E prostrando-se de rosto por 

terra, adoraram o Senhor. Os levitas liam, clara e distintamente, o Livro da Lei de Deus e explicavam o seu 

sentido, de maneira que se pudesse compreender a leitura. Então o governador Neemias, o sacerdote e escriba 

Esdras, bem como os levitas, que ensinavam o povo, disseram a todo o povo: «Hoje é um dia consagrado ao 

Senhor vosso Deus. Não vos entristeçais nem choreis». – Porque todo o povo chorava, ao escutar as palavras 

da Lei –. Depois Neemias acrescentou: «Ide para vossas casas, comei uma boa refeição, tomai bebidas doces 

e reparti com aqueles que não têm nada preparado. Hoje é um dia consagrado a nosso Senhor; portanto, não 

vos entristeçais, porque a alegria do Senhor é a vossa fortaleza».  Palavra do Senhor. 
 

SALMO RESPONSORIAL Salmo 18 B (19) 
 

Refrão:  As vossas palavras, Senhor, são espírito e vida. 
 

A lei do Senhor é perfeita, ela reconforta a alma; 

as ordens do Senhor são firmes, dão sabedoria aos simples. 
 

Os preceitos do Senhor são rectos e alegram o coração; 

os mandamentos do Senhor são claros e iluminam os olhos. 
 

O temor do Senhor é puro e permanece eternamente; 

os juízos do Senhor são verdadeiros, todos eles são rectos. 
 

Aceitai as palavras da minha boca e os pensamentos do meu coração 

estejam na vossa presença: Vós, Senhor, sois o meu amparo e redentor. 
 

LEITURA II – Forma longa 1 Cor 12, 12-30  [Forma breve 1 Cor 12, 12-14.27] 
 

Leitura da Primeira Epístola do apóstolo S. Paulo aos Coríntios 

Irmãos: Assim como o corpo é um só e tem muitos membros, e todos os membros do corpo, apesar de 

numerosos, constituem um só corpo, assim sucede também em Cristo. Na verdade, todos nós – judeus e gregos, 

escravos e homens livres – fomos batizados num só Espírito para constituirmos um só corpo e a todos nos foi 

dado a beber um só Espírito. De facto, o corpo não é constituído por um só membro, mas por muitos. Se o pé 

dissesse: «Uma vez que não sou mão, não pertenço ao corpo», nem por isso deixaria de fazer parte do corpo. 

E se a orelha dissesse: «Uma vez que não sou olho, não pertenço ao corpo», nem por isso deixaria de fazer 

parte do corpo. Se o corpo inteiro fosse olho, onde estaria o ouvido? Se todo ele fosse ouvido, onde estaria o 



olfato? Mas Deus dispôs no corpo cada um dos membros, segundo a sua vontade. Se todo ele fosse um só 

membro, que seria do corpo? Há, portanto, muitos membros, mas um só corpo. O olho não pode dizer à mão: 

«Não preciso de ti»; nem a cabeça dizer aos pés: «Não preciso de vós». Pelo contrário, os membros do corpo 

que parecem mais fracos são os mais necessários; os que nos parecem menos honrosos cuidamo-los com maior 

consideração; e os nossos membros menos decorosos são tratados com maior decência: os que são mais 

decorosos não precisam de tais cuidados. Deus organizou o corpo, dispensando maior consideração ao que 

dela precisa, para que não haja divisão no corpo e os membros tenham a mesma solicitude uns com os outros. 

Deste modo, se um membro sofre, todos os membros sofrem com ele; se um membro é honrado, todos os 

membros se alegram com ele. Vós sois corpo de Cristo e seus membros, cada um por sua parte. Assim, Deus 

estabeleceu na Igreja em primeiro lugar apóstolos, em segundo profetas, em terceiro doutores. Vêm a seguir 

os dons dos milagres, das curas, da assistência, de governar, de falar diversas línguas. Serão todos apóstolos? 

Todos profetas? Todos doutores? Todos farão milagres? Todos terão o poder de curar? Todos falarão línguas? 

Terão todos o dom de as interpretar?  Palavra do Senhor. 
 

ALELUIA Lc 4, 18 
 

Refrão: Aleluia. 
 

O Senhor enviou-me a anunciar a boa nova aos pobres, a proclamar aos cativos a redenção. 
 

EVANGELHO Lc 1, 1-4; 4, 14-21 
 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas 

Já que muitos empreenderam narrar os factos que se realizaram entre nós, como no-los transmitiram os que, 

desde o início, foram testemunhas oculares e ministros da palavra, também eu resolvi, depois de ter 

investigado cuidadosamente tudo desde as origens, escrevê-las para ti, ilustre Teófilo, para que tenhas 

conhecimento seguro do que te foi ensinado. Naquele tempo, Jesus voltou da Galileia, com a força do Espírito, 

e a sua fama propagou-se por toda a região. Ensinava nas sinagogas e era elogiado por todos. Foi então a 

Nazaré, onde Se tinha criado. Segundo o seu costume, entrou na sinagoga a um sábado e levantou-Se para 

fazer a leitura. Entregaram-Lhe o livro do profeta Isaías e, ao abrir o livro, encontrou a passagem em que 

estava escrito: «O Espírito do Senhor está sobre mim, porque Ele me ungiu para anunciar a boa nova aos 

pobres. Ele me enviou a proclamar a redenção aos cativos e a vista aos cegos, a restituir a liberdade aos 

oprimidos e a proclamar o ano da graça do Senhor». Depois enrolou o livro, entregou-o ao ajudante e sentou-

Se. Estavam fixos em Jesus os olhos de toda a sinagoga. Começou então a dizer-lhes: «Cumpriu-se hoje 

mesmo esta passagem da Escritura que acabais de ouvir».  Palavra da salvação. 
 

ORAÇÃO SOBRE AS OBLATAS 

Aceitai benignamente, Senhor, e santificai os nossos dons, a fim de que se tornem para nós fonte de salvação.  

Por Cristo nosso Senhor. 
 

ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 

Deus todo-poderoso, nós Vos pedimos que, tendo sido vivificados pela vossa graça, nos alegremos sempre 

nestes dons sagrados.  Por Cristo nosso Senhor. 
 

 

Nota Histórica - Martirológio 
 

Santa Ângela Mérici, virgem - Segunda-feira - 27 de Janeiro 

Ângela Mérici nasceu por volta do ano 1470, em Desenzano del Garda (Veneza). Tomou o hábito da Ordem Terceira 

de são Francisco e reuniu um grupo de jovens, que orientava na prática da caridade. Em 1531 fundou, em Bréscia, na 

Lombardia, na atual Itália, uma Ordem feminina, sob a invocação de Santa Úrsula, destinado à formação cristã das 

meninas pobres. Morreu em 1540. 



 

 

 

 

Lista de Serviço na Catedral de Santa Teresa – 26 de Janeiro, 2025 

 

 

Lista de Serviço na Catedral de Santa Teresa – 2 de Fevereiro, 2025 

 

Velas votivas em louvor do Senhor Santo Cristo. (Para marcação de velas votivas, contactar 292-3850) 
 

5/01/25 Eduardo Vieira e Família* Rosalina Pacheco e Família* Antero Bento e Família* Lúcia Piedade e Família* 

12/01/25 Gilberto Oliveira e Família* Edmundo Faria e Família* José Benevides e Família* Margarida Rodrigues e Família* 

19/01/25 José Oliveira e Família* José Marques e Família* António Chibante e Família* Francisco Pontes e Família* 

26/01/25 Manuel Medeiros e Família* Ana Medeiros e Família* Luís Barroso e Família* António Pacheco e Família* 
 

Ministros da Comunhão: Isabel Almeida António Chibante Bertinha Pacheco José Benevides 

Leitores: Lúcia Piedade Lúcia Botelho Ofertório: 

José Vieira e Família Coletores: José Vieira António Chibante 

Ministros da Comunhão: Ana Maria Medeiros José Benevides António Chibante Isabel Almeida 

Leitores: Michael Chibante Sandra Bolarinho Ofertório: 

Teo Andrade e Família Coletores: Teo Andrade João Mota 

 
 

Caros Irmãos Católicos, 
 

A Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos é tradicionalmente observada de 18 a 25 de Janeiro, oitava de São 

Pedro e São Paulo.  Para o ano de 2025, as orações e reflexões para a Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos 

foram preparadas pelos irmãos e irmãs da comunidade monástica de Bose, no norte de Itália.  Eles convidam-nos a 

refletir sobre a história da confissão de fé de Marta em Jesus, narrada em João 11,17-27.  Cada um é chamado a 

sentar-se com a pergunta provocadora de Jesus a Marta: “Acreditas nisto?” 
 

O VI Domingo da Palavra de Deus será celebrado na Basílica de São Pedro, na presença do Papa Francisco, no 

domingo, 26 de Janeiro de 2025, como parte integrante do Ano Jubilar.  O Domingo da Palavra de Deus é uma 

iniciativa profundamente pastoral, com a qual o Papa Francisco quer deixar clara a importância que tem na vida 

quotidiana da Igreja e das nossas comunidades a referência à Palavra de Deus, uma Palavra que não se limita a um 

livro, mas que permanece sempre viva e se torna um sinal concreto e tangível.  O lema escolhido pelo Papa para a 

edição de 2025, no âmbito do Ano Jubilar, é um versículo do Salmo 119: “Espero na tua Palavra”.  É um grito de 

esperança; o homem, num momento de angústia, de tribulação e de confusão, clama a Deus e põe nele toda a sua 

esperança. 
 

Que o vosso fim de semana seja repousante e que a vossa semana seja um sucesso! 
 

Bispo Wes 

O CANTINHO DO BISPO 

Intenções de Missa: - Catedral de Santa Teresa – 26 de Janeiro, 2025 

• José Fernando Pimentel ● Manuel Medeiros ● João Carlos Frias 

• António Pimentel ● Maria de Jesus Andrade ● Manuel Ivo 

• Angelina Botelho ● Francisca do Rosário ● José Ivo 

• Senhor Padre Júlio ● António Correia 

O MSA vai organizar a sua próxima SESSÃO DE INFORMAÇÃO na quinta-feira, 6 de fevereiro, às 17:30h.  Esta Sessão de 

Informação centrar-se-á em todos os graus; do Programa de Ensino Infantil ao 12º ano.  Venha ver o que a nossa única escola 

católica tem para oferecer, com uma visita guiada e uma oportunidade de conversar com alguns dos membros do nosso corpo 

académico.  Por favor, confirme a sua presença para admissions@msa.bm ou ligue para 441-292-4134. 

O Bispo Wes quer informar-vos que, devido à sua ausência na Ilha na primeira metade de 2025, as seguintes Missas 

Dominicais serão celebradas em Inglês com leituras e hinos Portugueses. 

16 de Fevereiro; 30 de Março; 6 de Abril; 11 de Maio; 29 de Junho. 


